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RESUMO 
Introdução: Dificuldades em linguagem oral, especialmente no aspecto da Fonologia, estão diretamente relacionadas com o aprendizado e desenvolvimento da linguagem escrita. A Fonoaudiologia desempenha uma função significativa nesse processo ao atuar diretamente nas áreas da linguagem oral e escrita de forma a minimizar possíveis dificuldades decorrentes dessa relação.  Objetivo: Verificar se há relação entre o adequado e inadequado desempenho em leitura e escrita e as características típicas e atípicas do sistema fonológico de alunos do 2º Ano do Ensino Fundamental. Metodologia: pesquisa realizada com 31 alunos de ambos os sexos, na faixa etária entre 7 e 8 anos, matriculados no 2º ano do Ensino Fundamental - Anos Iniciais de uma escola pública de Capitão Leônidas Marques – PR. Realizou-se a avaliação fonológica por meio de instrumento específico que classifica os processos fonológicos operantes.  Para a definição dos alunos considerados com dificuldades no processo de alfabetização, foi considerado como critério, a indicação das professoras das turmas segundo suas avaliações pedagógicas. Resultados: Considerando-se a amostra total (n= 31) identificou-se que 32,2% tinham pelo menos um processo fonológico operante, sendo a substituição de líquida o processo mais evidente 22.5%, seguido do apagamento de líquida final 12.9%. Também se constatou que 6 dos 10 alunos com dificuldades de aprendizagem na concepção do professor apresentaram processos fonológicos alterados, sendo que dos demais, apenas 04 apresentaram alteração. Conclusão: Alunos com processos fonológicos apresentaram dificuldades na alfabetização em maior proporção que os alunos sem dificuldades fonológicas possibilitando identificar, pelo menos, a relação de complementaridade entre fonologia e alfabetização.
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INTRODUÇÃO 
A comunicação entre pessoas faz parte do desenvolvimento integral do ser humano; é uma interação inata, onde são utilizadas diversas formas, dentre elas a linguagem gestual (corporal), a linguagem oral e/ou a linguagem escrita. Conforme Ruben (2000) “a comunicação é um meio pelo qual o indivíduo recebe e expressa a linguagem, sendo um elemento essencial para a socialização e integração na comunidade” (RUBEN, 2000, p.241-5). 
No decorrer do desenvolvimento, por meio da interação e socialização, as habilidades de linguagem vão se desenvolvendo de forma gradativa, constituindo-se em um instrumento de expressão e compreensão de significado ou conteúdo. “A linguagem, ou a fala, mais precisamente, é classificada como sendo a primeira forma de socialização da criança, sendo constituída por elementos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos” (BORGES e SALOMÃO, 2003; p.327-36). 
Considerando os sistemas de linguagem, a literatura apresenta os seguintes componentes: “fonologia (sons da língua), prosódia (entonação), sintaxe (organização das palavras na frase), morfologia (formação e classificação das palavras), semântica (vocabulário) e pragmática (uso da linguagem)” (LAW et al., 2000, p.165-88).
Dentre os sistemas de linguagem que apresentam relação com a alfabetização, a Fonologia assume um papel decisivo já que o aprendizado da leitura e da escrita em um sistema alfabético implica a necessidade de relacionar fonemas e grafemas e vice-versa. “A fonologia (do Grego phonos = voz/som e logos = palavra/estudo) é o ramo da linguística que estuda o sistema sonoro de um idioma, do ponto de vista de sua função no sistema de comunicação linguística” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA DE PORTUGAL).
Para Prates (2011), “é por volta dos cinco anos de idade que a criança faz uso adequado do seu sistema fonológico para se comunicar com os adultos e está linguisticamente pronta para fazer iniciar o aprendizado formal da linguagem escrita” (PRATES, 2011; p.21). O autor ainda refere que algumas condições são imprescindíveis para a adequada comunicação, tais como: conhecer, perceber e organizar o inventário dos sons que constituem as palavras e o domínio das regras ortográficas.
Até que essa condição seja possível, a criança pode fazer tentativas de aproximação da fala do adulto, pronunciando palavras com omissões, substituições.
À medida em que as crianças se desenvolvem e avançam de fases, novos desafios vão surgindo, dentre eles o ingresso na vida escolar. Nesse ambiente as linguagens mais utilizadas são a linguagem oral e a linguagem escrita as quais apresentam uma estreita relação de complementaridade. Bishop (2002), considerado referência nos estudos em linguagem oral, refere que as adequadas habilidades de linguagem receptiva e expressiva representam “bons sinais” precoces da futura compreensão leitora. Especificamente em relação ao sistema alfabético, Morais (2019) entende a consciência fonológica (habilidade metalinguística) como variável interferente no processo de alfabetização considerando-a como competência necessária à efetivação do aprendizado da leitura e da escrita. 
Os estudos acerca da linguagem escrita são significativos desde literatura remota.  Vygotsky (1979), refere que as ações relacionadas à escrita, dependem de muita reflexão e apropriação do sistema e das ações necessárias para execução dessa habilidade; ao contrário da fala, cujas operações mentais são acionadas automaticamente. Quer dizer, para a escrita, é preciso se recorrer à memorização das unidades já aprendidas, utilizando as estruturas sonoras para representar as palavras graficamente.
Por conta da última legislação, as crianças estão ingressando no Ensino Fundamental em idade mais precoce, ou seja, o início obrigatório na Educação infantil passou a ser com 04 anos de idade. O período final para a alfabetização também sofreu mudanças; anteriormente considerava-se o final do 3º ano do Ensino Fundamental, agora, é ao término do 2º ano que os processos básicos da alfabetização devem estar adequados. Conforme define o documento supracitado “a alfabetização das crianças deverá ocorrer até o segundo ano do ensino fundamental, com o objetivo de garantir o direito fundamental de aprender a ler e escrever”. (BNCC, 2017, p.85). Reforçando as deliberações oficiais, o Governo Federal apresentou e publicou o Decreto nº 11.556, de 12 junho de 2023 que institui o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada.  O referido documento fortalece o compromisso para alfabetizar as crianças de forma eficaz e reforçando também o prazo final ao término do 2º ano do Ensino Fundamental. 
Segundo Soares (2008), a alfabetização consiste em o indivíduo assimilar o processo da escrita, conseguindo ler e interpretar o que lhe é apresentado; para tal, é necessário entender que a linguagem oral já existente em sua vida irá se transformar na linguagem escrita, por meio da representação gráfica. De forma consoante, Cunha et al (2003), consideram a alfabetização um processo bastante complexo, que implica na realização de operações implícitas no reconhecimento de sons das palavras, sua transformação em signos bem como a impressão manual desses signos.
	Navas e Santos (2004), ao fazerem referência ao aprendizado da leitura e da escrita, indicam que, para além de outros tantos processos, a criança precisa entender que o sistema alfabético é formado pela representação gráfica (letras), dos sons que cada unidade sonora representa. Na mesma temática, refere Gontijo (2018), “para a criança avançar na aquisição da língua ele deve conhecer três desenvolvimentos que ocorrem simultaneamente no processo de alfabetização e letramento: desenvolvimento psicogenético, consciência fonológica e conhecimento das letras” (GONTIJO, 2018, p. 12-13).
Neste sentido se justifica a importância de a criança conhecer e aprender o som da letra e realizar essa integração na formação das palavras como parte inicial do processo de alfabetização, reforçando assim a importância de o sistema fonológico estar estabilizado. 
[bookmark: _Hlk135386015][bookmark: _Toc481945266]Considerando-se as explanações, o objetivo da presente pesquisa foi o de verificar se há relação entre o adequado e inadequado desempenho em leitura e escrita no processo de alfabetização e as características típicas e atípicas do sistema fonológico de alunos do 2º Ano do Ensino Fundamental. 
MATERIAS E MÉTODOS
Este é um estudo que se caracteriza como pesquisa aplicada em relação à finalidade; experimental quanto à natureza; quantitativa-descritiva quanto à forma de abordagem; explicativa, quanto aos objetivos; de campo, quanto aos procedimentos técnicos e transversal quanto ao desenvolvimento no tempo.
Para constituir a escrita dos capítulos “Introdução, Resultados e Discussão” foi utilizada literatura de livros, artigos e documentos oficiais disponibilizados por meio físico e/ou eletrônico cujos assuntos envolveram a definição de linguagem oral, sistema fonológico da linguagem, características do desenvolvimento, definição de transtorno fonológico, aspectos interferentes no processo de alfabetização e, finalmente, a relação entre a fonologia e o aprendizado da leitura e da escrita. 
[bookmark: _Hlk138254823]A população (alunos convidados a participar) foi um total de 40 sendo que a amostra foi constituída por 31 alunos de ambos os sexos, na faixa etária entre 7 e 8 anos, matriculados em duas turmas do 2º ano do Ensino Fundamental - Anos Iniciais na Escola Municipal Professora Terezinha Machado, no município de Capitão Leônidas Marques – PR.  Os critérios de inclusão para definição da amostra, foram: autorização pelos responsáveis legais para a participação dos seus (suas) filhos (as) por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE assinatura; assinatura do Termo de Assentimento pelos próprios alunos e a presença em sala de aula no dia da coleta.
O instrumento utilizado para avaliar o desenvolvimento fonológico foi o Protocolo de Avaliação Fonológica Infantil – PAFI (BUENO; VIDOR e ALVES, 2010) o qual é constituído por 43 figuras cujos nomes têm todos os fonemas da Língua Portuguesa devidamente balanceados no aspecto da ocorrência e que a criança deve nomear mediante visualização. A aplicação foi realizada pela pesquisadora voluntária, de forma individual, com duração aproximada de 15 minutos, na própria escola, em uma sala destinada a esse fim e em horário regular de aula. A coleta desses dados ocorreu em dois dias consecutivos nos períodos matutino e vespertino.
O registro dos dados da coleta foi realizado em folha específica do protocolo que classifica as características da fala (processos fonológicos operantes); nesse artigo, os dados foram apresentados em forma de percentual. Visando atingir o objetivo geral, realizou-se a distribuição dos resultados considerando-se as seguintes correlações para fins de análise e discussão: alunos com dificuldade no processo de alfabetização e com  desenvolvimento cronológico típico do sistema fonológico;  alunos com dificuldade no processo de alfabetização e com  desenvolvimento cronológico atípico do sistema fonológico; alunos sem dificuldade no processo de alfabetização e com  desenvolvimento cronológico típico do sistema fonológico e alunos sem dificuldade no processo de alfabetização e com  desenvolvimento cronológico atípico do sistema fonológico.
Para a definição dos alunos considerados com dificuldades no processo de alfabetização, foi considerado como critério, a indicação das professoras das turmas com base em suas avaliações pedagógicas.
O trabalho de pesquisa foi aprovado pelo Comité de Ética em Pesquisa do Centro Universitário FAG sob número 65769122.0.0000.5219.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Esse capítulo apresenta os resultados e a discussão dos dados obtidos considerando-se a relação com os propósitos iniciais.
O gráfico abaixo mostra a caracterização da amostra no aspecto da distribuição por sexo dos participantes.
Gráfico 1: distribuição por sexo na amostra total (n= 31)

Fonte: autoras (2023)

Já o gráfico seguinte apresenta a distribuição dos participantes de acordo com a faixa etária dos mesmos.
Gráfico 2: faixa etária na amostra total (n= 31)

Fonte: autoras (2023)

Em relação aos processos fonológicos apresentados pela amostra de forma geral (n= 31) identificou-se que 10 crianças, ou seja, 32,2% tinham, pelo menos, um processo fonológico operante. Esse resultado mostra que, em relação ao desenvolvimento típico, essas crianças estariam desviantes no desempenho fonológico, já que, conforme Mousinho, et al. (2008), entre os 04 a 05 anos o inventário fonético já deve estar estabilizado; após tal período, qualquer alteração já é considerada como transtorno fonológico. Certamente, no início do desenvolvimento é esperado que as crianças realizem algumas trocas de sons na tentativa de aproximar sua fala ao padrão do adulto (caracterizando os processos fonológicos). À medida que evoluem na comunicação oral, é esperado que processos alterados sejam diminuídos dando lugar a um vocabulário amplo, complexo e sem dificuldades. 
As crianças desse estudo não realizaram a investigação formal para Transtorno Fonológico, porém, considerando-se os processos fonológicos evidenciados e a idade cronológica, a possibilidade desse diagnóstico é viável e concordaria com a literatura. Com efeito, Abreu (2007), refere que 2,5% das crianças em idade escolar apresentam transtornos fonológicos, sendo de origem desconhecida ou suspeita frequentemente chamados de funcionais e evolutivos sendo mais comuns no sexo masculino.
Quando constatado o transtorno fonológico, a condição ideal é que as intervenções fonoaudiológicas sejam realizadas de forma sistemáticas visando sanar as dificuldades apresentadas (WERTZNER e PAGAN-NEVES, 2012) e minimizar a possibilidade de que elas sejam fatores interferentes negativos no processo de alfabetização. “É importante o conhecimento sobre a inter-relação desses componentes no percurso do desenvolvimento típico, mas também na presença de alterações visando um apropriado diagnóstico, prognóstico e intervenção fonoaudiológica” (BAGETTI et.al., 2003, p.42-50).
Da mesma forma, o auxílio ao professor é de fundamental importância, seja por meio de contatos do profissional que atua clinicamente, seja por meio da Fonoaudiologia Educacional, onde o fonoaudiólogo é parte integrante da equipe pedagógica. Nesse sentido, reitera-se a necessidade do trabalho com as questões relacionadas ao desenvolvimento da linguagem e as dificuldades de aprendizagem, principalmente nos casos de comportamentos fonológicos atípicos. 
Nesse contexto, Zorzi (2014) reitera a importância do fonoaudiólogo nas escolas, auxiliando nas dificuldades enfrentadas na educação, ou seja, atuando para uma alfabetização efetiva para as crianças; ainda refere que o profissional fonoaudiólogo envolvido com a educação precisa fazer com que suas ações alcancem a toda a população escolar, em todos os níveis e modalidades de ensino. Machado et al., (2012) também expõe que ocorre uma melhora nas ações quando articuladas com o fonoaudiólogo educacional, entrelaçando as duas áreas, diminuindo as dificuldades, deixando o ambiente escolar mais flexível, aprimorando as habilidades dos alunos e ampliando assim a aprendizagem.
 Acerca da prevalência dos processos fonológicos operantes na amostra geral (n= 31), a Tabela 1 mostra os valores percentuais de manifestação hierárquica considerando-se os itens de forma isolada: 
Tabela 1: ocorrência dos processos fonológicos na amostra total (n= 31)
	
	Substituição de líquida 
	Apagamento de líquida final
	Dessonorização 
	Anteriorização 
	Redução de EC
	Semivocalização de líquida 
	Posteriorização
	Apagamento de sílaba átona
	Apagamento de líquida intervocálica
 
	Apagamento de líquida inicial
	Plosivização
	Assimilação
	Apagamento de fricativa final
	Metátese
	Epêntese

	Ocorrência (%)
	22.5
	12.9
	9.6
	9.6
	6.4
	6.4
	3.2
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte: autoras (2023)

A análise da tabela possibilita identificar que a dificuldade se manifestou basicamente na classe das consoantes líquidas, embora os processos de Apagamento de Líquida Inicial e Intervocálica, não tenham sido evidenciados. Entretanto, os processos de Substituição, Apagamento e Semivocalização de líquida, tiveram manifestação importante (22,5%; 12,9% e 6,4%, respectivamente).
Esses resultados corroboram com a literatura, segundo a qual a aquisição das consoantes líquidas /l/, /ʎ/, /R/, /ɾ/ ocorre de forma mais tardia em virtude das propriedades acústicas e articulatórias (CHECALIN, 2008). Em estudo conduzido por Patah e Takiushi (2008) a prevalência de alterações fonológicas em 1076 escolares com idades entre 07 anos e 07 anos e 11 meses mostrou que as cinco estratégias de reparo mais utilizadas entre as crianças com manifestações fonológicas atípicas, foram: Redução do Encontro Consonantal (60,67%), Substituição de Líquidas (47,19%), Dessonorização de Fricativas (22,47%), Dessonorização de Plosivas (19,1%) e Apagamento de Coda (11,53%). Na mesma perspectiva, Ferrante et al. (2009) apontaram que dos 03 aos 05 anos, as estratégias de Redução do Encontro Consonantal, Substituição e Apagamento de líquida foram os mais presentes, todos envolvendo as líquidas /l/ e /ɾ/. Acerca desses fonemas em especial, Wertzner, et al. (2007, p.339-50) pontuam que, dentre a classe das líquidas, “o /l/ é o que apresenta maior índice de produção correta, sendo pouco omitido ou substituído por outras líquidas. Por sua vez, o fonema /r/ é considerado de aquisição mais tardia, por ser de difícil produção, sofrendo maior número de estratégias de reparo”.
No aspecto da reabilitação clínica, Spindola et al. (2007), realizaram um estudo com crianças de 06 a 08 anos com alterações nas classes das líquidas e verificaram que, mesmo após realizarem terapias, os processos envolvendo essas consoantes, foram os mais difíceis de serem sanados. 
Visando atender ao objetivo principal desse estudo, a tabela 2 apresenta o resultado da amostra considerando-se as quatro possibilidades elencadas. 
Tabela 2: Desempenho comparativo dos alunos 
	Grupos
	Percentual

	Com dificuldade no processo de alfabetização e desenvolvimento atípico do sistema fonológico
	19.3%

	Com dificuldade no processo de alfabetização e desenvolvimento típico do sistema fonológico
	12.9%

	Sem dificuldade no processo de alfabetização e desenvolvimento atípico do sistema fonológico 
	12.9%

	Sem dificuldade no processo de alfabetização e desenvolvimento típico do sistema fonológico
	54.8%


Fonte: autoras (2023)
Os dados apresentados na tabela mostram que pouco mais da metade da amostra total não apresentou qualquer condição atípica no processo fonológico e nem na alfabetização. Quanto à análise dos resultados comparativos do grupo “com dificuldade no processo de alfabetização e desenvolvimento atípico do sistema fonológico” e do grupo “com dificuldade no processo de alfabetização e desenvolvimento típico do sistema fonológico” observou-se uma variação de 7 pontos percentuais indicando a relação entre alfabetização e fonologia, condição essa evidenciada na literatura. Ou seja, o percentual foi mais evidente no grupo que apresenta dificuldades de aprendizagem na concepção do professor e processos fonológicos evidenciados nessa pesquisa. Donicht e Nazari (2010), exemplificando esse contexto, referem que crianças com alterações fonológicas podem apresentar dificuldades no processo de alfabetização, já que uma aquisição fonológica desviante altera a capacidade metafonológica, dificultando a compreensão dos sons e influenciando futuramente na aquisição da leitura e da escrita. Na mesma perspectiva, Salgado e Capellini (2004) observaram em seu estudo que crianças dos três primeiros anos do Ensino Fundamental com alterações fonológicas sofreram interferência negativa no desempenho da leitura e da escrita (85%, 75% e 57%, respectivamente).
O raciocínio inverso também pode ser entendido nessa mesma perspectiva: o grupo de crianças “com desenvolvimento atípico, mas sem dificuldades de aprendizagem” também teve menor percentual de manifestação quando comparado ao grupo “com dificuldade no processo de alfabetização e desenvolvimento atípico do sistema fonológico” (12.9%). Essas constatações reafirmam que, mesmo havendo a relação entre a fonologia e a aprendizagem do código escrito, essa relação não é de caráter causal e sim, de complementaridade.
Cagliari (2007) sinaliza para percepção de que a fala, a escrita e a leitura são atividades interligadas, e que para conseguir ler é necessário compreender a relação entre as letras e os sons da fala, transformando o que está escrito em oralidade ou vice-versa. Também refere   que o professor, não obrigatoriamente, precisa ter domínio total da língua, mas deve saber sobre a variação linguística, o desenvolvimento da linguagem oral e escrita, ou seja, algumas noções básicas de fonética e fonologia, solucionando dúvidas ortográficas e como analisar e interpretar erros próprios desta transcrição do oral para a escrita. 
Na perspectiva da oralidade, Navas e Santos (2004), Zorzi (2003) e Pestun (2005), também reiteram que, para além das questões da fala enquanto mecanismo automático, há que se considerar a metalinguagem no processo de alfabetização, especificamente a Metafonologia (ou Consciência Fonológica). A relação entre essa habilidade metalinguística (principalmente a análise dos fonemas) e a aquisição da leitura e da escrita no ambiente escolar são recíprocas à medida que se são trabalhados com os fonemas, percebe-se uma maior facilidade no aprendizado da relação com as letras, ou seja, a partir do reconhecimentos dos sons da fala ficará mais fácil a associação com as letras e a aquisição do princípio alfabético.
A literatura é unânime em considerar a interferência positiva das habilidades de consciência fonológica na alfabetização; diversos autores relatam a importância de desenvolver essas habilidades combinadas àquelas que promovem a aquisição do sistema de escrita. Por meio de diversas atividades lúdicas, pode-se auxiliar o aluno na compreensão da relação entre os processos sonoro e gráfico (MORAIS, 2012).
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Desde o nascimento as crianças vão se desenvolvendo de forma gradual e naturalmente, conforme as maturações vão acontecendo e as influências do meio em que está inserida são assimiladas. Nesse contexto, Vygotsky (1991) atribui ao ambiente e às interações entre os indivíduos, a função de fatores determinantes para que ocorra o desenvolvimento; tudo o que o indivíduo experimenta e vivencia está em um contexto social, onde símbolos e significados são internalizados possibilitando o avanço na cognição. 
Quando crianças, interagimos com e absorvamos o repertório dos adultos que fazem parte do nosso meio social, utilizando os exemplos diários para ampliar e aperfeiçoar os sistemas de linguagem, dentre eles a Fonologia. No processo de evolução típica, é esperado que as crianças apresentem processos fonológicos na tentativa de aproximar seu padrão de fala ao padrão adulto, porém, quando os mesmos ocorrem em idades não previstas, tem-se o diagnóstico de Transtorno Fonológico. 
Nessa situação, a intervenção fonoaudiológica é indicada visando aperfeiçoar o padrão comunicativo para que a linguagem seja adequada e funcional, principalmente por se tratar de uma função diretamente relacionada ao desenvolvimento social. 
A variedade fonológica que constitui uma língua implica na necessidade de que as crianças sejam capazes de entender o que cada som ouvido representa e como articulá-lo para a posterior transmissão; esse é um aspecto linguístico muito importante no desenvolvimento e apresenta uma relação intrínseca com o aprendizado da leitura e da escrita. “A aprendizagem da escrita requer mais do que a simples transposição dos sons da fala em um outro plano. É preciso tornar-se consciente das estruturas fonológicas da linguagem e compreender o princípio alfabético” (GONÇALVES, 2006, p.5).  
A relação da fala com a aprendizagem da linguagem escrita é outra variável que justifica a intervenção em idades precoces na medida em que os códigos linguísticos, oral e escrito, apresentam uma relação de complementaridade. Déficits nesta aquisição, como dificuldades de produzir determinados sons, causam prejuízos no âmbito educacional, refletidos na leitura e na escrita, ou seja, a criança pode apresentar trocas e omissões dos fonemas e/ou grafemas que estão sendo trabalhados, dificultando o processo de alfabetização. Na pesquisa ora apresentada, essa relação foi evidente, já que o maior percentual de manifestação foi no grupo “com dificuldade no processo de alfabetização e desenvolvimento atípico do sistema fonológico”. 
Fonologia e alfabetização são dois processos cognitivos, linguísticos e sociais que precisam estar em sintonia de forma a minimizar as possibilidades da criança apresentar dificuldades em outras áreas do desenvolvimento, tais como a social, a emocional e, consequentemente, a profissional.

REFERÊNCIAS
ABREU, M. Transtorno fonológico. Resumo do artigo. 2007. Disponível em: https://artigos.netsaber.com.br/resumo_artigo_3119/artigo_sobre_transtornos-fonologicos

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. 5ª ed. Porto Alegre: Artemed; 2014. Disponível em: http://institutopebioetica.com.br/documentos/manual-diagnostico-e-estatistico-de-transtornos-mentais-dsm-5.pdf

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Diagnostic and statiscal manual of mental disordes (DSM-5®). 5th ed. Arlington, VA: American Psychiatric Association; 2013. 44-47p. Disponível em: https://node1.123dok.com/dt05pdf/123dok_br/original/2021/01_26/ctm9fk1611628759.pdf?X-Amz-Content-Sha256=UNSIGNED-PAYLOAD&X-Amz-Algorithm=AWS4-HMAC-SHA256&X-Amz-Credential=7PKKQ3DUV8RG19BL%2F20230626%2F%2Fs3%2Faws4_request&X-Amz-Date=20230626T165053Z&X-Amz-SignedHeaders=host&X-Amz-Expires=600&X-Amz-Signature=edd835fd27e60d2f9c61a07bcba796d459515ae9de5bd700b975e03195879ffa

ASHA American Speech Language Hearing Association. Speech Sound Disorders-Articulation and Phonology. Clinical Topics in American Speech Language Hearing Association. 2015. Disponível em: https://node1.123dok.com/dt05pdf/123dok_br/original/2021/01_26/ctm9fk1611628759.pdf?X-Amz-Content-Sha256=UNSIGNED-PAYLOAD&X-Amz-Algorithm=AWS4-HMAC-SHA256&X-Amz-Credential=7PKKQ3DUV8RG19BL%2F20230626%2F%2Fs3%2Faws4_request&X-Amz-Date=20230626T165053Z&X-Amz-SignedHeaders=host&X-Amz-Expires=600&X-Amz-Signature=edd835fd27e60d2f9c61a07bcba796d459515ae9de5bd700b975e03195879ffa

BAGETTI, T; MOTA, H. B; KESKE-SOARES, M. A terapia fonológica no tratamento do retardo simples de linguagem. Fono Atual, n.26, p.42-50, 2003.

BARCELLOS, C. A. P., FREIRE R. M. Assessoria fonoaudiológica na escola: sob o efeito da escrita e sua aquisição. Distúrbios da Comunicação, São Paulo, 17(3): 373-383, dezembro, 2005. Disponível em: 11732-Texto do Artigo-28133-1-10-20120926 (1).pdf

BARRERA, S. D. E MALUF, M. R. Consciência metalingüística e alfabetização: um estudo com as crianças da primeira série do ensino fundamental. (2003).  Psicologia: Ciência e Profissão, v. 16, n. 3, pp. 491-502. Disponível em: v28a02.pdf (bvsalud.org)

BARTHOLOMEU, D., SISTO, F.F., RUEDA, F.J.M. Dificuldades de Aprendizagem na escrita e Características Emocionais de Criança. In: Psicologia em Estudo. Maringa, v.11, n.1, jan/abr, 2006. Disponível em: A0862.pdf (psicologia.pt)

BRASIL, Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017 - Institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação Básica. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79601-anexo-texto-bncc-reexportado-pdf-2&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192

BRASIL, Ministério da Educação. Decreto nº 11.556, de junho de 2023- 
Institui o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Decreto/D11556.htm

BISHOP D.V.M. The role of genes in the etiology of specific language impairment. Elsevier Science; 2002, p.651-1025. Disponível em: Aquisição e desenvolvimento da linguagem: dificuldades que podem surgir neste percurso (bvsalud.org)

BISHOP D.V., ADAMS C. A prospective study of the relationship between specific language impairment, phonological disorders and reading retardation. J Child Psychol Psychiatry. 1990;31(7):1027-50.  . Disponível em: Aquisição e desenvolvimento da linguagem: dificuldades que podem surgir neste percurso (bvsalud.org)

BORGE, L.C; SALOMÃO, N.M.R. Aquisição da linguagem: Considerações da Perspectiva da Interação Social. Psicologia: Reflexão e crítica, v.16, n.2, p.327-36, 2003.

BUENO, T. G.; VIDOR, D. C. G. M. e ALVES, A. L. S.’A. Protocolo de avaliação fonológica infantil - PAFI: projeto piloto. Verba Volant, v. 1, nº 1. Pelotas: Editora e Gráfica Universitária da UFPel, 2010.

CAGLIARI, L. C. Alfabetização e Linguística. Editora Scipione, 2007. Disponível em: http://repositorio.uem.br:8080/jspui/bitstream/1/3056/1/000227829.pdf

CORREIA, L. M. E MARTINS, A. P. Dificuldades de Aprendizagem. O que são? Como entendê-las? (2005). Biblioteca Digital. Coleção Educação. Portugal, Porto Editora. Recuperado em 02 dez 2005: www.educare.pt/ BibliotecaDigitalPE/ Dificuldades_de_aprendizagem.pdf. Disponível em: v28a02.pdf (bvsalud.org)

CHECALIN, M. A. Estudo do Papel do Contexto Facilitador, segundo diferentes abordagens teóricas, na aquisição do r-fraco por crianças com desvio fonológico [Dissertação]. Santa Maria (RS): Universidade Federal de Santa Maria; 2008. Disponível em: scielo.br/j/rcefac/a/y7zc83mfpcJGWzPr63gHnfJ/?format=pdf

CUNHA, C. A., BRITO, M. R. S., & SILVA, S. M. F. Alfabetização, operatoriedade e nível de maturidade em crianças do ensino fundamental. Psico-USF, 8(2), 155-162, 2003.

DONICHT, G., NAZARI, G.T. Relação entre desvios fonológicos e consciência fonológica. Letronica, v.3, n.1, p.22, jul.2010. Disponivel em: BACKES, FABIELI THAIS.pdf (ufsm.br)
 
DSM-IV-Transtornos geralmente diagnosticados pela primeira vez na infância ou na adolescência. In: American Psychiatric Association. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais: DSM-IV. 4a ed. Porto Alegre: Artes Médicas; 1995. p.37-119. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rsbf/a/rctm4yt5TMvbJ33hMs7bWWS/

FERRANTE C., VAN BORSEL J., PEREIRA M.M.B. Análise dos processos fonológicos em crianças com desenvolvimento fonológico normal. Rev. Soc. Bras. Fonoaudiol. 2009; 14(1): 36-40. Disponível em: scielo.br/j/rcefac/a/y7zc83mfpcJGWzPr63gHnfJ/?format=pdf

FORTE, L.K. O desenvolvimento das habilidades fonológicas. Texto on-line, 2010. Disponível em: http://www.readingrockets.org/article/28759

GONÇALVES, S. S. O desenvolvimento da consciência fonêmica e a aquisição do princípio alfabético. Dissertação para obtenção do título de Mestre em Letras apresentada à Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista, 2006, p.1-129. Disponível em: http://wwws.fclar.unesp.br/agenda-pos/linguistica_lingua_portuguesa/757.pdf

[bookmark: _Hlk137478621]GONTIJO, A. A. D. M. Alfabetização e Letramento na Educação Infantil. 2018, p.12-13. Artigo Científico apresentado como requisito parcial para obtenção do título de Licenciada em Pedagogia. Acesso em 26 de outubro de 2022. Disponível em: http://www.fanap.br/Repositorio/159.pdf

GREEN J.R., MOORE C.A., REILLY K.J. The sequential development of jaw and lip control for speech. J Speech Lang Hear Res. 2002;45(1):66-79.

GUIDETTI, A. A.; MARTINELLI, S. C. Compreensão em leitura e desempenho em escrita de crianças do ensino fundamental. PSIC – Revista de Psicologia da Vetor Editora, 8(2), 175-184, 2007.

HONORA, M.; FRIZANCO, M.L.E. Esclarecendo as deficiências. São Paulo. Ciranda Cultural, 2008, p.50-190. Disponível em: https://simplificafono.com.br/linguagem/quando-e-a-hora-de-levar-meu-filho-ao-fono/

LAMPRECHT R. R., BONILHA G. F. G., FREITAS G. C. M, MATZNEAUER C. L. B, MEZZOMO C. L, OLIVEIRA C. C, RIBAS L. P. Aquisição fonológica do Português: perfil de desenvolvimento e subsídios para terapia. Porto Alegre: Artmed; 2004. 232p.

LAW J., BOYLE J., HARRIS F., HARKNESS A., NYE C. Prevalence and natural history of primary speech and language delay: findings from a systematic review of the literature. Int J Lang Comm Dis. 2000; 35(2):165-88. Disponível em: https://ftp.medicina.ufmg.br/ped/Arquivos/2013/disturbiofalaeimagem8periodo_21_08_2013.pdf

MACHADO, A.C; BELLO, S. F.; ALMEIDA, M. A. O papel constitutivo do fonoaudiólogo: algumas reflexões sobre a consultoria colaborativa na escola regular. Revista Educação Especial. Santa Maria, (2012). v.5.n.43, 233-248, maio-ago. Disponível em: http://repositorio.uem.br:8080/jspui/bitstream/1/3056/1/000227829.pdf

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA DE PORTUGAL. Dicionário Terminológico para consulta em linha. Consultado em 06 de julho de 2023. Disponível em: https://dt.dge.mec.pt

MORAIS, A. G. Consciência fonológica na educação infantil e no ciclo de alfabetização. 1.ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2019. Disponível em: https://books.google.com.br/books?hl=ptR&lr=lang_pt&id=piiVDwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT6&dq=fonologia+x+alfabetiza%C3%A7%C3%A3o&ots=07DJIdwddv&sig=jgu9M_xKXnT4O1c8FfI4Ci7OJx8&redir_esc=y#v=onepage&q&f=false

MORAIS, A. G. Sistema de escrita alfabética. São Paulo: Melhoramentos, 2012, p.116. Disponível em: Sistema_de_escrita_alfabetica_problematizando_um_s.pdf 

MOUSINHO, R. SCHMID, E., PEREIRA J., LYRA L., MENDES L., NÓBREGA V. Aquisição e desenvolvimento da linguagem: dificuldades que podem surgir neste percurso. Rev. Psicopedag. [online]. 2008, vol.25, n.78 [citado  2021-06-18], pp. 297-306 . Disponível em: v25n78a12.pdf (bvsalud.org)

NAVAS A. L. G. P., SANTOS M. T. M. Terapia da linguagem escrita. In: Santos M. T. M., Navas A. L. G. P., Santos M. T. M. S., orgs. Distúrbios de leitura e escrita: teoria e prática. Barueri: Manole; 2004. p.191- 223.

______Aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita. In: Santos M. T. M., Navas A. L. G. P., Santos M. T. M. S., orgs. Distúrbios de leitura e escrita: teoria e prática. Barueri: Manole; 2004. p. 1-26. Disponível em: SciELO - Brazil - Estimulação da consciência fonológica na educação infantil: prevenção de dificuldades na escrita Estimulação da consciência fonológica na educação infantil: prevenção de dificuldades na escrita

PATAH L.K., TAKIUSHI N. Prevalência das alterações fonológicas e uso dos processos fonológicos em escolares aos 7 anos. Ver. CEFAC. 2008; 10(2): 158-67. Disponível em: scielo.br/j/rcefac/a/y7zc83mfpcJGWzPr63gHnfJ/?format=pdf

PRATES L. P. C. S., Martins VO. Distúrbios da fala e da linguagem na infância. Ver. Med. Minas Gerais. 2011; p.21(4 Supl. 1): S54-S60.

PESTUN, M. S. V. Consciência fonológica no início da escolarização e o desempenho ulterior em leitura e escrita: estudo correlacional. (2005).  Estudos de Psicologia - Natal, 10(3), 407-412. Disponivel em: SciELO - Brazil - Estimulação da consciência fonológica na educação infantil: prevenção de dificuldades na escrita Estimulação da consciência fonológica na educação infantil: prevenção de dificuldades na escrita

RUBEN R.J. Redefining the survival of the fittest: communication disorders in the 2st century. Laryngoscope. 2000; 110:p.241-5. Disponível em: https://ftp.medicina.ufmg.br/ped/Arquivos/2013/disturbiofalaeimagem8periodo_21_08_2013.pdf

SALGADO, C., CAPELLINI, S. A. Desempenho em leitura e escrita de escolares com transtornos fonológicos. Psicol. Esc. Educ., v.8, n.2, p.179-88, dez. 2004. Disponível em: BACKES, FABIELI THAIS.pdf (ufsm.br)

SOARES, M. Alfabetização e letramento.  (pag. 15-16). São Paulo: Contexto, 2008.

SPINDOLA R.A., PAYÃO L.M.C., BANDINI H.H.M. Abordagem fonoaudiológica em desvios fonológicos fundamentada na hierarquia dos traços distintivos e na consciência fonológica. Rev. CEFAC. 2007; 9(2): 180-9. Disponível em: scielo.br/j/rcefac/a/y7zc83mfpcJGWzPr63gHnfJ/?format=pdf

SUEHIRO, A. C. B., & SANTOS, A. A. A. O teste de Cloze e o desenvolvimento perceptomotor no início da escolarização. In: SANTOS, A. A. ABORUCHOVITCH, E. e OLIVEIRA, K. L. (Eds.) Cloze: um instrumento de diagnóstico e intervenção (pp. 149-164). São Paulo: Casa do Psicólogo, 2009.

VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Livraria Martins, 1991. p.115. Disponível em: https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2015/TRABALHO_EV045_MD1_SA14_ID254_21082015125520.pdf

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1979, p.33. Disponível em: file:///C:/Users/kelim/Downloads/Sistema_de_escrita_alfabetica_problematizando_um_s.pdf

WERTZNER, H. F. Estudo da aquisição do sistema fonológico: o uso de processos fonológicos em crianças de três a sete anos. Pró-Fono Rev. Atual Cient. 1995;7:21-6 

WERTZNER H. F, PAGAN-NEVES L.O. A efetividade dos testes complementares no acompanhamento da intervenção terapêutica no transtorno fonológico.  Rev. Soc. Bras. Fonoaudiol. 2012;17(4):469-75. Disponível em: scielo.br/j/rsbf/a/FvqXnNmcNtq5RTrR9YNskrD/?format=pdf&lang=pt

WERTZNER H. F., PAGAN-NEVES L. O., CASTRO M.M. Análise acústica e índice de estimulabilidade nos sons líquidos do português brasileiro. Rev. CEFAC. 2007; 9(3): 339-50. Disponível em: scielo.br/j/rcefac/a/y7zc83mfpcJGWzPr63gHnfJ/?format=pdf

WIETHAN, F. M. Aquisição do vocabulário e da fonologia do português brasileiro. Tese [Doutorado em Distúrbios da Comunicação Humana]. Universidade Federal de Santa Maria; 2015. Acesso em: 13 out. 2022. Disponível em: https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/3439/WIETHAN%2c%20FERNANDA%20MARAFIGA.pdf?sequence=1&isAllowed=y

ZORZI, J. L. Aprendizagem e distúrbios da linguagem escrita: questões clínicas e educacionais. Porto Alegre: Artmed, 2003. Disponível em:
SciELO - Brazil - Estimulação da consciência fonológica na educação infantil: prevenção de dificuldades na escrita Estimulação da consciência fonológica na educação infantil: prevenção de dificuldades na escrita

ZORZI, J. L. Cosntruindo a Fonoaudiologia Educacional. Em: Marchesan, I.Q., Justino, H., Tomé, M.C., (org) Tratado de especialidades em Fnoaudiologia. São Paulo, 2014. Guanabara Koogan. Disponível em: http://repositorio.uem.br:8080/jspui/bitstream/1/3056/1/000227829.pdf

ZORZI, J.L., HAGE S.R.V. PROC - Protocolo de observação comportamental: avaliação de linguagem e aspectos cognitivos infantis. São José dos Campos (SP): Pulso Editorial; 2004.



Distribuição por sexo

Alunos por faixa etária	18 alunos;
58% 

 [VALOR] alunos;
42%


Masculino	Feminino	18	13	



Alunos por faixa etária	9 alunos;
29% 

 [VALOR] alunos;
71%


07 anos	08 anos	9	22	


Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz 
Curso de Fonoaudiologia
2023
 2

image1.png
E(C

CENTRO
UNIVERSITARIO




image2.png
-ONOAUDIOLOGIA




